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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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Este trabalho contribui com o projeto de Pesquisa “A 
UNIVERSIDADE NA ALDEIA: Investigando os diálogos 
epistemológicos entre as formas de produção de 
conhecimento na universidade e na aldeia”, financiado 
pela Universidade do Estado do Amazonas, no âmbito 
do Programa de Produtividade Acadêmica 2021-2023.  

RESUMO: Este trabalho investiga os processos 
de formação de professores oferecidos aos 
povos indígenas por duas universidades 
públicas do estado do Amazonas. As análises 
estão ancoradas nos estudos pós-coloniais 
e contestatórios modernidade/colonialidade/
decolonialidade (Mignolo, 2003; Maher, 2006; 
Gómez Quintero, 2010; Souza Santos, 2011; 
Arguello Parra, 2019; dentre outros), que 
procuram descolonizar o saber-poder ocidental 
na produção/validação do conhecimento. 
A base empírica para análise é constituída 
pelos Projetos Pedagógicos de Licenciatura e/
ou Pedagogia Intercultural e por entrevistas 
semiestruturadas realizadas com professores 
que atuaram no processo de formação desses 

1 A expressão Tayró - Aluni-ela é formada a partir de duas línguas indígenas “Wajampi” e “Patuá”, respectivamente. Em Wajampi, 
tayró é utilizado para designar uma pessoa do convívio social partilhado. Aluni-ela, por sua vez, em Patuá, é utilizada para se referir a 
uma pessoa do convívio social partilhado e que esteja inserida no processo de escolarização formal ou que  já o tenha concluído. No 
âmbito deste trabalho, no entanto, a expressão Tayró - Aluni-ela é utilizada tão somente para marcar o percurso aldeia/universidade.

professores. Os resultados pontam para dois 
movimentos – a solidarização e a sobreposição, 
nos termos propostos por Rafael (2001), de 
orientações epistemológicas nos processos de 
formação dos professores indígenas ofertados 
no estado do Amazonas. As discussões com as 
populações e com as organizações indígenas 
sobre o formato e os saberes tematizados ao 
longo da formação, assim como a inclusão 
de indígenas como professores formadores 
são exemplos do movimento de solidarização 
epistemológica. O movimento de sobreposição 
epistemológica ocorre quando, apesar da 
postura de se considerar os estudos etnoculturais 
na organização e na oferta da formação 
(solidarização), a concretização da formação 
ratifica o modus operandi dos processos de 
formação eurocêntrico, com modos de produção 
e validação de conhecimentos propostos pela 
ciência dita cartesiana.
PALAVRAS-CHAVE: Orientações Epistemológicas; 
Educação Escolar Indígena; Formação de 
professores.

TAYRÓ - ALUNI-ELA1: INVESTIGATING 
THE EPISTEMOLOGICAL (DIS)

ARTICULATIONS IN INDIGENOUS 
TEACHER TRAINING PROCESSES 
IN THE STATE OF AMAZONAS IN 

NORTHERN OF BRAZIL 
ABSTRACT: This paper investigates the 
teacher training processes offered to indigenous 
peoples by two public universities in the State 
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of Amazonas in the in Northern of Brazil. The analyzes are anchored in postcolonial and 
contestatory studies modernity/coloniality/decoloniality (Mignolo, 2003; Maher, 2006; Gómez 
Quintero, 2010; Souza Santos, 2011; Arguello Parra, 2019; among others), which seek to 
decolonize knowledge-power in the production/validation of knowledge. The empirical basis 
for analysis is constituted by the Pedagogical Projects of Intercultural Pedagogy Course 
and by semi-structured interviews carried out with teachers who worked in the process of 
training these teachers. The results point to two movements – solidarity and overlap, in the 
terms proposed by Rafael (2001), of epistemological guidelines in the training processes of 
indigenous teachers offered in the State of Amazonas. Discussions with populations and 
indigenous organizations about the format and knowledge discussed during training, as well as 
the inclusion of indigenous as training teachers, are examples of the epistemological solidarity 
movement. The movement of epistemological overlap occurs when, despite the attitude of 
considering ethnocultural studies in the organization and offer of training (solidarization), the 
implementation of training ratifies the modus operandi of Eurocentric training processes, with 
modes of production and validation of knowledge proposed by the so-called cartesian science.
KEYWORDS: Epistemological guidelines; Indigenous school education; Teacher training.

INTRODUÇÃO 
A licenciatura ou Pedagogia Intercultural, como sugere de Paula (2013), em tese, 

permite um processo de ensino/aprendizagem que tem continuidade com a trajetória 
dos candidatos que, nos últimos 20 anos, estudaram a maior parte da vida em escolas 
indígenas marcadamente orientadas pelo ensino intercultural, bilíngue e diferenciado. O 
estudante indígena da licenciatura intercultural tem a sua disposição aquilo que o Ministério 
da  Educação (MEC) preconiza para a educação escolar indígena, em seu nível de ensino 
básico (infantil, fundamental e médio), ou seja, os atributos de educação específica, 
diferenciada, intercultural e bilíngue. No ensino superior, no entanto, esses parâmetros 
quase não existem, o que aponta para a necessidade de uma investigação sobre como isso 
vem sendo feito nessa modalidade de ensino pelas universidades brasileiras.  

Outro aspecto interessante para se investigar na licenciatura intercultural indígena 
são as metodologias de ensino utilizadas pelos professores não índios especialistas diante 
dos alunos de licenciatura indígena. Nossas observações como pesquisador apontam 
que alguns optam pelo clássico método construtivista (das experiências pedagógicas e 
conhecimentos locais para chegar ao global); há outros que apostam na  possibilidade 
da articulação simultânea dos dois conhecimentos, por meio da leitura/interpretação ad 
hoc, em  sala de aula, de textos acadêmicos densos em termos teóricos. Os materiais 
didáticos utilizados durante o curso são, em muitos casos, como também têm apontado 
os estudos feitos por Gatinho (2017, 2019), produzidos pelos próprios alunos indígenas 
em formação junto com seus professores. Há um cuidado e atenção com as formas de 
ensino/aprendizagem que cada aluno carrega em sua bagagem, e o corpo de professores 
não indígenas é, via de regra, especialista no trato com a temática indígena, sendo 
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responsáveis pela formulação, gestão e execução das disciplinas que compõem o currículo 
diferenciado e sustenta a formação dos estudantes indígenas.  

Em termos de contextualização do que vamos discutir aqui, dado o formato e o 
tipo de apresentação, este trabalho investiga os processos de formação de professores 
oferecidos aos povos indígenas por duas universidades públicas do estado do Amazonas. 
Assumida como uma pesquisa qualitativa-interpretativista, de viés etnográfico, no sentido 
proposto por Erickson (1993), a base empírica é constituída pelos Projetos Pedagógicos 
dos cursos de Licenciatura e/ou Pedagogia Intercultural em suas diferentes dimensões e 
pelas entrevistas semiestruturadas realizadas com professores formadores que atuaram 
nos processos de formação. Utiliza-se a Análise Textual Discursiva (ATD), no sentido 
proposto por Bruno & Galiazzi (2006) como ferramenta para analisar os dados. 

Para que o leitor possa acompanhar as discussões aqui apresentadas, o texto está 
organizado em quatro momentos. Apresentamos, no momento inicial, o objeto de pesquisa, 
contextualizando-o e justificando a necessidade da investigação. Ainda nesse momento, 
caracterizamos o tipo de pesquisa e apresentamos a forma de tratamento e análise dos 
dados. No segundo momento, discutimos sucintamente as formas de produção/validação do 
saber na aldeia e na academia. Os dados são analisados e discutidos no terceiro momento. 
No último momento, retomamos os objetivos da pesquisa, apresentamos os resultados das 
análises e o desobramento da investigação. 

MODOS DE PRODUZIR/VALIDAR CONHECIMENTOS NA ALDEIA E ACADEMIA
A organização da sociedade através da distribuição e legitimação do conhecimento 

no processo da colonialidade passa a se pautar pela valoração do que é percebido como 
a Razão e a sua universalização dos padrões de geração do conhecimento. Os critérios 
racionais, assim percebidos, buscariam uma separação entre Cultura e Natureza, Razão 
e Emoção, Corpo e Alma. “A vitória final da civilização era certa, pois ela podia chamar 
a ciência para auxiliá-la: a expressão mais alta da razão, o conhecimento verdadeiro e 
eficiente das leis que informam sobre ambos natureza e sociedade”, afirma Kuper (2008, 
p. 54).

No escopo deste texto não cabem reflexões mais aprofundadas sobre o histórico 
dessas categorizações, mas algo sobre isso nos interessa profundamente, principalmente, 
quando nos situamos e reconhecemos, como nos alerta Maturana (2014), o contexto no 
qual proferimos o nosso discurso.

As relações assimétricas de poder, inerentes ao processo de colonização e de 
encontro com “um outro”, envolveram a subordinação de certas tradições de conhecimento 
consideradas atrasadas por não corresponderem ao modelo de racionalidade que era 
imposto. Ao se falar em “educação científica” e da instituição escolar, Cobern e Loving 
(2000) problematizam a hegemonia cultural da “Ciência”, entendida aqui como forma 
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de conhecimento posta como antagônica aos conhecimentos pertencentes aos povos e 
comunidades tradicionais. Associadas a um lugar percebido enquanto Natureza – como 
por exemplo, contrários a uma civilização moderna eurocentrada –, essas coletividades 
que aí residiam e estabeleciam os seus sistemas de conhecimento eram negligenciadas 
(ESCOBAR, 2000). O controle sobre as diferenças e do imaginário sobre “o primitivo”– 
representado como atrasado– contrapondo-se ao “civilizado”– eurocentrado e letrado– levou 
a processos de violência epistêmica, relações nas quais criava-se um espaço de subjugação 
dos chamados saberes locais e de uma invenção sobre “o outro” (CASTRO-GÓMEZ, 2000). 
As distintas tradições de conhecimento separadas entre “conhecimento científico” e “não 
científico”, podem conduzir a descontextualização dos processos de ensino-aprendizagem. 
Uma vez que as formas de organização e expressão dos conhecimentos são identidades 
das coletividades, o não reconhecimento desses saberes locais nas práticas pedagógicas 
consequentemente conduz ao não reconhecimento da pluralidade cultural, das identidades 
e das inextrincáveis relações entre Ciências, Culturas e Educação. A colonialidade do 
conhecimento, aqui compreendida como a relação assimétrica de poder assentada em 
uma perspectiva eurocêntrica, classifica os indivíduos e coletividades em função de alguns 
aspectos (QUIJANO, 2005). O critério de raça serviu como forma de classificação social 
(QUIJANO, 2000), indicando-nos que para compreender a violência epistêmica que perpassa 
as relações sociais é necessário perceber essas mesmas relações como lócus de racismo 
e de outras formas de discriminação– inclusive aquelas que envolvem o gênero, orientação 
sexual, ideologias, entre outras. Contudo, a colonialidade do conhecimento não se detém 
a um momento cronologicamente identificado e ultrapassado da história. Permanece 
nos meandros de nossa vida, entranhado na sociedade e nas formas de produção – e 
legitimação – de um conhecimento que se detém a forma escrita, desconsiderando outros 
fenômenos da experiência. Evidentemente a instituição escolar se insere nesse processo, 
atuando como (re)produtora de significados e ações, lócus – ou não – dos processos de 
violência epistêmica.

Se a partir da década de 1990, a desconsideração do conhecimento tradicional 
começou a ser questionada por educadores e pesquisadores (EL-HANI; SEPÚLVEDA, 
2006), a reformulação de políticas e, principalmente, da prática pedagógica, descortina a 
possibilidade da crítica à hegemonia da Ciência, ao abandono de uma perspectiva tecnicista 
na formação dos currículos e às formas de reversão dos quadros de violência pistêmica  
presente nos espaços educativos, sejam eles institucionalmente escolarizados ou não.

Na contra mão, a Etnoecologia (Nazarea,1999) tem se firmado como uma forma 
de investigação dos sistemas de percepção, cognição e uso do ambiente. Tal proposta 
não pode ignorar os fundamentos históricos e políticos, tampouco de questões que 
envolvam a distribuição, acesso e poder dos sistemas de conhecimento que formam as 
práticas resultantes sobre o ambiente. Para Albuquerque e Alves (2014, p. 20), “[...] o 
saber das populações tradicionais foi por muito tempo subestimado pelos cientistas que 
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negligenciavam outras formas ou sistemas de conhecimento”. 
Ao propor uma relativização, abordagens etnoecológicas devem almejar a crítica ao 

cientificismo, problematizando a percepção de que a Ciência–entendida no âmbito deste 
trabalho como aquele sistema de conhecimento produzida em âmbitos acadêmicos– seria 
superior, em detrimento de outros sistemas de conhecimentos locais (TOLEDO, 1992). 
Além de promover um diálogo de saberes, a Etnoecologia pode atuar na investigação 
participativa, contribuindo com a revalorização de culturas historicamente marginalizadas 
(TOLEDO; BARRERA-BASSOLS, 2009). Relações e dissensões podem ser traçadas 
entre os ditos conhecimentos científicos e os conhecimentos tradicionais, contudo, como 
destacou Cunha (2009, p. 32), “[...] ambos são formas de procurar entender e agir sobre 
o mundo. E ambos são também obras abertas, inacabadas, se fazendo constantemente”. 

Conduzindo pesquisas sobre as atividades de caça entre os indígenas Atikum-
Umã e Pipipã de Kambixuru, ambos situados no Estado de Pernambuco, Léo Neto (2018) 
sugere que os processos geradores desses conhecimentos são obras abertas, (re)fazendo-
se constantemente com o seu ambiente. Para o pesquisador, alguns desses saberes 
demonstravam uma relação dos indígenas com os Encantados, nesse caso, entidades 
protetoras da fauna como a Dona do Mato, também chamada de Caiporinha2. 

Exemplo bastante conhecido e registrado em outros lugares, a relação do caçador 
com a Caipora é permeada por restrições e permissões que envolvem o abate de certos 
animais para o consumo. No caso dos indígenas com os quais o autor conversou, essa 
relação fornece um cenário de compreensão que chamou, em trabalho anterior, de Ciência 
da Caça. (LÉO NETO, 2011).  Esses conhecimentos envolvem tanto a relação com os 
Encantados e o ritual do Toré3, quanto aspectos sobre a ecologia trófica dos animais 
caçados, lugares de moradia e época de reprodução. A complexidade do conhecimento faz 
com que o caçador, por exemplo, saiba exatamente onde estão localizadas determinadas 
árvores cujas folhas são alimento para alguns animais e em qual época do ano os mesmos 
se deslocam para esses trechos do território.

Ora o que percebemos nas palavras do autor é que os conhecimentos mencionados 
encontram-se contextualizados em seus lugares de existência. O ambiente, para além de 

2 Os Encantados são espíritos de pessoas que viveram em tempos remotos e/ou nos quais a memória coletiva alca-
nça. Após a experiência da morte, esses espíritos se fazem novamente presentes no cotidiano, não necessariamente 
durante os rituais do Toré, uma vez que a comunicação com os mesmos pode ocorrer a partir de determinadas ativi-
dades, como as de caça. Os Encantados possuem uma importante função em relação aos processos de transmissão 
e reelaboração do conhecimento local, pois ao se comunicarem com os indígenas, ensinam formas de agir, remédios, 
rezas, entre outros assuntos. É de se destacar que relatos sobre entidades protetoras das matas, especificamente a 
Caipora, são encontrados em diversos contextos rurais, sejam eles de identidade étnica dos povos indígenas ou não
3 O ritual do Toré possui variações entre os povos indígenas que o praticam, inclusive tendo nomes diferenciados em 
alguns lugares. De uma forma geral, essa modalidade ritual envolve cânticos (chamados de toantes ou linhas de Toré) 
que são acompanhados por maracás (instrumentos semelhantes a chocalhos). A dança é feita em círculos, com a batida 
dos pés colaborando na marcação rítmica, juntamente com os maracás. Nos rituais de Toré, geralmente há o consumo 
da bebida (não alcoólica) feita com as entrecascas da raiz da árvore de jurema (Mimosa spp.), assim como a incorpo-
ração (chamada pela categoria local de enramar) dos Encantados em alguns indígenas. A prática do Toré encontra-se 
disseminada entre quase todos os povos que habitam a região do Nordeste brasileiro, exibido como sinal na construção 
e manutenção de suas etnicidades (GRUNEWALD, 2005), consistindo em uma modalidade ritual que envolve elemen-
tos religiosos, políticos e lúdicos. (BARBOSA, 2005)
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algo externo aos indivíduos, forma uma rota de aprendizagem pela qual as coletividades 
vão tecendo o seu arcabouço epistêmico. Contrariamente a uma lógica de educação na 
qual os sentidos e os fenômenos da experiência seriam colocados de lado, esses processos 
educativos envolvem dinâmicas emocionais, dialogando com o ambiente no qual estão 
situados em uma espécie de educação da atenção. (INGOLD, 2010).

Entre os povos indígenas do Nordeste, a significação de certos trechos do ambiente 
como lugares de moradia dos Encantados faz com que os mesmos se tornem protegidos, 
restringindo atividades de extração como a caça e corte de madeira. Espalhados pelo 
território, esses terreiros nos quais os rituais de Toré são conduzidos, constituem importantes 
lugares de memória dos tempos de perseguição e de proibição dos mesmos, tornando-se 
lugares de resistência.

DA SOLIDARIZAÇÃO À SOBREPOSIÇÃO DE ORIENTAÇÕES 
EPISTEMOLÓGICAS

Um dado interessante que se sobressai do corpus de referência, referimo-nos aqui 
especialmente às entrevistas realizadas e aos Projetos Pedagógicos que norteiam (aram) os 
processos formativo, é a tentativa de alinhar orientações epistemológicas tanto dos modos 
de produção/validação de conhecimentos próprios do campo acadêmico, orientados pelos 
saberes alicerçado na ciência dita cartesiana, quanto dos modos de produção/validação 
dos saberes da prática, nos termos proposto por De certeau (1990), mais característicos 
dos modos de viver e pensar o mundo pelos povos indígenas. Essa postura de equilibrar as 
orientações epistemológicas desses dois campos é o que estamos denominando processo 
de solidarização. O trecho, a seguir, retirado de uma das entrevistas é representativo a 
esse respeito. 

“precisávamos ter em mente que, apesar de sermos sensíveis aos modos 
de vida das diferentes etnias atendidas pelo curso, era a reputação da 
universidade, enquanto produtora de conhecimento científico que estava 
ali…”

Trecho da entrevista realizada com um dos professores formadores não 
índio, grifo nosso.

O professor especialista não índio, no excerto acima, faz uso da oração subordinada 
concessiva como um recurso linguístico, o que sinaliza para o movimento de solidarização, 
que segundo Rafael (2001), é quando são mobilizadas orientações epistemológicas e/ou 
terminológicas de diferentes campos. Nas palavras do formador: “[...] apesar de sermos 
sensíveis aos modos de vida das diferentes etnias atendidas pelo curso[...]”. Noentanto, 
a centralidade discursiva posta em relevo pelo professor é a universidade produtora 
de conhecimento nos moldes ditos científicos. O que está em jogo é a “reputação da 
universidade, enquanto produtora de conhecimento científico […]”, afirma o docente em 
sua entrevista . 
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Ora, como sugere Kuhn (2003), a forma de fazer ciência na universidade ou nos 
centros de pesquisa é apenas uma entre outras. “[…] recortar um momento ou um peadaço 
do mundo real, e dissecá-lo com auxílio de ferramentas que permitem compreender esse 
recorte, associando-o com o todo (mundo real) é a forma consensual de se fazer ciência 
no mundo acadêmico (p.223).”, afirma Khun. No entanto, o próprio pesquisador alerta que 
essa não é a única maneira de se compreender a realidade.

Ao privilegiar em seu discurso apenas a forma acadêmica - tida como unicamente 
científica- de produção/validação de conhecimentos, o professor sinaliza para outro 
movimento, o da sobreposição da orientação epistemológica dos modos de pensar e fazer 
ciência no contexto acadêmico. 

A sobreposição como processo também pode ser obervada na forma de organização 
da matriz curricular dos cursos ofertados. Academicamente, a matriz apresenta-se como um 
aglomerado de disciplinas construído a partir de critérios que obedece à lógica cartesiana 
em que uma disciplina4 serve de andaime para outra. Meliá (2003), contudo, já apontava 
para a necessidade de se pensar junto com o coletivo indígena em percursos formativos que 
“imitassem” os modos de pensar e viver dessas populações. Parafraseando Morin (2012, 
p.145), a construção de um dado objeto no campo acadêmico precisa necessariamente 
leva em conta “aquilo que tece e é tecido juntos”.

As discussões com as organizações que representam os povos indígenas e as 
instituições promotoras das formações para construção dos Projetos Pedagógicos dos 
cursos ofertados, assim como a conjugação de esforços conjuntos entre professores e 
populações indígenas na construção dos planos de ensino são indicativos também do 
processo de solidarização.

Ao analisar os Projetos Coletivos dos processos formativos em foco, fica clara a 
defesa da necessidade de se criar estratégias para construção/validação das formas de 
construir saberes pelos povos indígenas, como tem sugerido os Estudos Etnoculturais. Um 
exemplo nesse sentido são os grupos de pesquisas que aparecem nesses documentos 
cuja formação majoritária são os próprios acadêmicos indígenas e/ou indígenas que tem 
notório conhecimento sedimentados ao longo de suas experiências. 

CONCLUSÕES 
Os resultados preliminares apontam para dois movimentos: i) a solidarização e ii) 

a sobreposição, nos termos propostos por Rafael (2001), de orientações epistemológicas 
no processo de formação dos professores indígenas ofertado no estado do Amazonas. As 
discussões com as populações e com as organizações indígenas sobre o formato e os 
saberes tematizados ao longo da formação, assim como a inclusão de indígenas como 
4 Cabe ressaltar que nas matrizes curriculares analisadas há a presença de uma disciplina (em um rol de aproximada-
mente 40) em que os saberes indígenas eram amplamente tematizados, inclusive com a participação de indígenas com 
notório saber sobre sua cultura.  
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professores formadores são exemplos do movimento de solidarização epistemológica. 
O movimento de sobreposição epistemológica ocorre quando, apesar da postura de 
se considerar os estudos socioantropológicos na organização e na oferta da formação 
(solidarização), a concretização da formação ratifica o modus operandi dos processos de 
formação eurocêntrico, com modos de produção e validação de conhecimentos propostos 
pela ciência dita cartesiana. Se por um lado, os movimentos e associações indigenas 
através de suas constantes lutas, aos poucos, estão permitindo àqueles indígenas, que 
assim o desejam, o acesso a formação superior, seja por meio de programas (como os aqui 
analisados) seja através das cotas. Por outro, as implicações desses processos formativos 
na vida do aluno ou de sua comunidade são desboramentos que ainda carecem de mais 
investigações. Mas essa é uma outra história e para um próximo momento. De preferência 
construída e contada pelos próprios indígena ou em parceria com seus tayrós. 
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